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EDITORIAL

Você sabe como se constrói um caleidoscópio? Pois bem, depois de fazer o túnel por onde veremos as 
peças coloridas, juntamos pequenos pedaços de vidro colorido, madeira, plástico e metal, os quais se desloca-
rão sobre a superfície do fundo, formando, então, as belas gestalten que vemos. Elas se refletem nas paredes 
de vidro do túnel e formam reflexos recíprocos, sempre em configurações diferentes e únicas. Reflexos dos 
reflexos. 

Quando recebemos os artigos aprovados por nossos fantásticos e dedicados colegas pareceristas, eles são 
sobre os mais diversos temas. Profa. Marilda e eu nos reunimos e começamos a montar o conteúdo de cada 
edição do Boletim. 

Juntamos nessa presente edição artigos concernentes aos idosos: a afetividade e a atividade física, a neu-
ropsicologia voltada para os senis;  sobre educação de crianças no puerpério; sobre sonhos e sobre o brincar;  
sobre  a atual e oportuna discussão em torno da violência à mulher;  o nível de stress durante a pandemia da 
Covid-19;  o luto;  segurança na área do trabalho; substâncias psicoativas; a liberdade religiosa e a ortorexia, que é 
a obsessão por comer saudável. Também publicamos nesse número a primeira parte da resenha sobre Cria-
tividade na perspectiva da filosofia e da psicologia. Mas ainda tem algo que queremos realçar: o artigo dedicado 
ao nosso grande colega Cesar Ades, professor titular, ex-Diretor e Vice-Diretor do Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo, de 1998 a 2004, além de Diretor do Instituto de Estudos Avançados da USP até 
janeiro de 2012.  Membro acadêmico, titular da cadeira 19 de nossa querida Academia Paulista de Psicologia.  
O querido professor, que nasceu em Cairo, no Egito, em 08 de janeiro de 1943 e nos deixou em 14 de março 
de 2012. A ele é dedicado um artigo especial, escrito pela acadêmica Doris Peçanha. 

Não é surpreendente que o caleidoscópio produza gestalten tão lindas tendo como material básico peque-
nas partículas de objetos de naturezas tão diversas: plástico, vidro, madeira e metal? Nosso desejo é que nos-
so leitor encontre nos artigos que aqui ajuntamos uma gestalt significante para seus conhecimentos. Quiçá 
uma alegre e que proporcione prazer. 

Vire, revire, mova sua mente para a direita e para a esquerda, sempre orientados pela busca e curiosidade, 
guiados por seus interesses pessoais. Encontre aqui algo útil para você. Faça bom uso dele, pois nosso em-
penho é, com grande prazer, lhe oferecer um caleidoscópio científico de temas importantes de nossa época e 
contemporaneidade.

Cordialmente,
Os Editores.


